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'Policia, que a muito o auduv«i moutfto de nefandos crime* «fcd teutõ. couio átft-ut'e secreta do po- 
cacHudn do geito, eeuhora a*»sAs entAo impunes. liei*», quê ora, t* como mulher, 

indesejs vhJ para elle réo de um K com i»to Lydia lavrou um J\ F. 


(liKNKKi* KNIII BENNKT) j 

* * , : 

lp\: A v*t iv*i seguraraente Ui* 
formada d. que Kíoy era um ver- 
•latleiro sv <• d • «Timo*. drn !e os 
t[W „ poliria iiAo tom nada nilil 
v|o tais «iíi** lhe *Ao de <*ou f a. 

Kra |u < >,, vencer n-*e ind v’<- 
duo preMimi'o e perigoso, e |>*rai 
quem a* mulher**» só vieram'ao 
inumlu pira servrera de joguete 

a oí ... Lydia «eiifa em si, 

loino mulher. que n dHsimularfto 
a« par d<> pranto o do sorriso. 
a arma mais t<ymi»atli ca. de se¬ 
gura vMor‘a de seu sexo sobre 
os que >«• «lixem forte*. Ao orgu- 
llkt do Itoiiiiqn a mulher «iifie 
rtBtajneameiite -n sua jnnnta e 
calculada vaid :de, que lhe 6 ou¬ 
tra podt rosa arma de *eduet;do. 
Lydia Já uascéra, uatural meu te. 

com cs>:i i<léa de to las a * mu¬ 
lheres: qtie a melhor pollUca de 
Kva foi mostrar-se fraca uu oeu 
companheiro do Par® hm, e por 
i*to na -mo ’ o vem^cii, e i»er<le»i 
a humanidade...- Em justo <|úe 
•huãiu fúr;v .porque. ..elle era- o . 
primeiro hnu : go; delle é qi’e lhe 
deveria vir a primeira lX>r. e na 
luta entiv ninhos, pretendia-se 
AdSo forte e invencível, no . oeu 
orgulho 1( • homem qm» tudo quer 
• dumiuur. «>u pela persunwAo. ou 
|m‘1u forca, Lydia cm* a‘ mulher 
p Kloy o homem aud a eU>«u como 
elle só, i,Ao conhecendo olMt«- 
culus •• ic lhe barrassem tfê ve* 
as sii x . conquMtas.fcruun, 
|h>k. orccisa** todas as mias ar¬ 
mas d., mulher para sedux l-o em 
proveito delia. 

*. • « • 4 ■ m 

U'd i ora a iiiuUmt perfeita: 
olhar-**-U h» 0 ros‘o eaímo e con- 
tiante **ra t:rsp ;l visAo du DÍ7*n- 
•lade. «pio tanto eram no sem* 
hlanto a iuuocencia do *en sor- 
r-«° auuereu e a candura do seu 
whrtr vioerto e tranquillo, de «uu- 
a * i“ííenua c*omo ninguém e cré¬ 
dula até alli. ella, - que pareoia 
‘uvçr mido do c*o. por descuido. 
" avi « « physionorit mais serena 
desta vida, como se nAo xouWrn 
T* Ul ' r " que aijrntica ua ex oten- 
'■"i liuinaua <vdn simples palavra : 

esoan-ilalo. Por wto mesmo £ 
'Mm ell.i ouviu Herenament* 1 o per- 
'«•iso palavrou.» Kloy, “rcred - 
Mm 1 ., ,in tudo o (pie lli* elle di- 

* lu> ■'•'identemente Lydia ern pa- 
ra Hle n ma* facU presa... Est\ 
<t * rt '• íi ss : m. uma entrev*tn en- 
'e ambos, o gaviAo e n pomb 11 
^‘nsa... 

• 

*•' foiain . ma» Kloy nAo se en- 
01 . eom a jA sua “eon- 

'"la ’ Lydia, porque esta vi* 
una em companhia do mad^m*’ 


• • e f 

lí. 


5 'VJÇr 

, ■wm 


m 

BILLIE BUEKE, typo fcmlulnode mc '’^ ar ^ < ; '“^'preMgat^íTrtmi»^ pelo w inspirado 
adorabiUsslm» ora sc nos mostra mulher na len e jp ^ oJe> de m „nos milhões de crestums. 

T* sua phyf ionomia, de traços pnw. -• ^ a a«elra Ê ^e dentro da arte cinematographica ella 

:X roCrdrnT^rmmo^^r^a •:,, * - — — — * 

cantadora e deliciosa. 
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PALCOS E TELAS 




EXPEDIENTE 

Toda a correspondência, sobre assum¬ 
ptos de redacção, deve ser dirigida ao 8r. 
Ma rio Nunes, redactor-chefe, e sobre as¬ 
sumptos Alininlstratlvos ao Sr. Abralião 
Lincoln, gerente, edifício do “Jornal «lo 
Urasil", Avenida Rio Branco, 110 — 112, 
Rio de Janeiro. 

As assignaturas tomam-se no balcão do 
“JornuI do Rrasil” ou coiu os nossos repre¬ 
sentantes nos Estados, de uccordo com a 
seguinte tabella*. 

De ánn«», 52 numeros . . . 10$000 

De semestre, 20 numeros. 5$000 

Numero avulso. . . . %. ^ 200 

Numero atClRo nos Esta- m 
dos . ,T7 .. 300 

Numero atrazado. 300 

8âo nossos representantes: 

Estado do Rio: José Augusto de Fariu, 
Tlieatro Orion, Campos. 

Estado de 8. Paulo: Agencia Aiiiiunsia- 
to, rua de 8. Bento, 67, 8. Pauto; Declo 
Fonseca, rua Aurea, 24, Botucatá. 

Kstad# de Minas: DJalma Costa, rua 
dus Marcê», 7, Uberaba; José Augusto 
Gomes, Babará; tenente Alcides dç Ollvel- 
ia Pinto, Manhuassíí. 

Estado de Sergipe: Empreza Roiuiialdo 
A Lopes, Tlieatro Edeii-Clneina. Aracaju. 

Estado da Bahia: Ollvier Luiz Teixeira, 
rua dos Capitães, 80, Bahia. 


H .l nv meio th eu trai, como no seio de 
tod§s (to classes, pessoa* que se es¬ 
forçam ppr se darem unia importância 
muito maior do que a que têm, se ê que 
tem atpuma. A prvjccliüa temporada , no 
Municipal, da Companhia Dramaticu Xa- 
cional tem servido de pretexto a alpuns 
desses ineffaveis specimens da paspalhiee 
humana para suas ridículas exhibições . e a 
técla ferida é « necessidade da remode¬ 
lação do elenco da companhia — necessi¬ 
dade que o director, l)r. Gomes Cardim , 
foi o primeiro a reconhecer, pois delia tra¬ 
tou em seu requerimento de Dezembro, ao 
Conselho Municipal Sabendo, de antemão , 
que novos artistas vão ser, estão sendo ou 
foram convidados para reforçar o elenco 
da Companhia, "posam" esses jornalistas 
intermitentes de mentores, e em estirados 
ar tipos, ao passo que atacam a direcção 
da victoriosu “troupe” nacional, lembram 
nomes, batem-se pela sita Qcceifução. Ap- 
plaudiriamos essa altitude se cila se jus¬ 
tificasse e não fosse , no fundo, uma farça 
que, alias, só illude aos que a represen¬ 
tam. Os que vivem em theafro sabem feliz¬ 
mente, pesar méritos e valores, e quando 
muita pente pensa que está obtendo um 
vivo successo, anda alimentando a risota 
nos “ bastidores ”... 


O 00NCTR80 DE ARGUMENTOS DA 
CINE-MUNDIAL 

O numero.de Janeiro dessa cuiihecida 
revista de cinematographia noticia a de¬ 
cepção que foi o concurso ab?rto entre os 
povos latinos, de argumentos clnemato- 
graphicos, qyfl^além de prémios em di¬ 
nheiro, seriam editados pela Casa Pathê. 
Foram recd^jjdos de 1 de Abril a 30 de 
Setembro de 1918, 185 manuscriptos cuja 
leitura e sellecção occupou durante duas 
semanas a oommissão ju^adora. O resul- 
l tado foi nullo, pois que a commissào, por 
unanimidade, declarou que nenhum dos 
manuscriptos enviados contem o material 
necessário para poder ser adaptado ao 
clnematographo e que portanto o concurso 
deve sçr considerado sem effeito, 


Festa de anniveífeario 


< 

ér . - 

PALUUS E TKLABqpóde fornecer, hoje, 
ius seus dez mil leitores seguras informa¬ 
ções sobré a sua festa anniversaria, a rea¬ 
lizar-se a 21 de Março, idea que. lançada 
lia sete dias, obteve o immediato e calo¬ 
roso applauso de quantos nos dão, ha qrasi 
nni a uno, atra vez destas paginas, o prazer 
da sua convivência e que em cartas des- 
vanecedoras manifestaram o seu apoio, ori¬ 
undo da grande estima que esta revista lhes 
merece. % 

Revestir-se-á o espectáculo, que PALUOS 
K TELAS prepara, do máximo brilho pela 
escolha dos originaes levados á scena, e 
pelo mérito dos seus interpretes. Não po¬ 
dia este semanário, que se bate pela ele¬ 
vação artigtica d» nosso tlieatro, seguir 
orientação diversa, eonio não podia também 
procurar uma companhia estrangeira, nem 
peças estrangeiras para levar a effeito a 
eonmiemoração projectada, elle (pie se fez, 
no nosso meio e na época contemporânea, 
o mais ardente propugnador do tbeatro na¬ 
cional . 

Dois são os originaes escolhidos: O CAR- 
NET, levc.r de rideau do l)r. Gomes Car- 
dim, e OS IUVAES DE GEORGE 
AVALSH, do Sr. Gastão Tojeiro. Parece- 
nos dispensável apresenlnr as razões «la en¬ 
colha. GOMES CARDIM e GASTA O TO¬ 
JEIRO são dois nomes significativos no 
theatro nacional, duas energias e dois va- 






lores que estão prestando inestimáveis ge r 
viços ao maior problema intellectual bra 
sileiro da actualidade, dentro das ,■* .,| lel . a 
de acção que escolheram. Diremos' ai,,,i] 
que O CARNET será interpretado nela 
duns figuras maximas do tbeatro nacional 
a SRA. ITALIA FAUSTA e o DR 
POLDO FRÓES, os dois admiraveL ^ 
tas que, com absoluta justiça, olvuo;,,., „ 
primeiro logar no nosso CONCURXo i»u> 
POPULARIDADE. A comedia do Sr 
tão Tojeiro, OS RIVAES DE GEOlidK 
WALSH, — que melhor assumpto i.ojia 
“Palcos e Telas” encontrar para offVreeer 
ãs suas leitoras! — será interpretada pelos 
melhores elementos da Companhia Drama, 
tira Nacional, o que lbe assegura notável 
cunho artistieo. E’ claro que o espectáculo 
sc realizará no THEATRO RECREIO 
DRAMATICO. Como é de praxe, praxe 
que lião desejamos romper, haverá um in 
lermedio, sensacional pelo valor dos artis 
tas que nelle tomarão parte e cujos m miics 
desejamos, por ora, conservar ineognilo*. 
Diremos tão sómente que taes nomes nmsti 
tuem grandes e agradabilíssimas surprezas 
para o publico. 

O numero de anniversario de PALCOS 
E TELAS, com capa a eôres e numero 
de paginas augmentado, circulará na quinta 
feira, 20 de Março, realizando-sc a Icsia 
no d : a seguinte. 


THE A TR0S 
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A passada semana registrou um de- industria das diversões que o publico 
sastre tlieatral que veiu mais uma vez do Rio já não aeeeita senão o que é 
demonstrar aos que exploram aqui a razoavel. A Companhia Silveira qiu 
~ ■ ■ = estréou no dia 19, no Republica, foi 

CYPRIAN GILIS um máo negocio pessimamente lan 

çado. 

A companhia, quasi sem ser aniiuii 
eiada, deu a sua primeira representa 
cão em precaríssimas condições artis 
tieas. O publico, que a falta de rccla 
me conservou ausente na noite de cs 
tréa. lá não foi nos dias subsequentes 
por salKM* que nada alli o divertiria 
Foi o fracasso, lamentável principd 
: mente porque, a par do prejuízo caii 
sado a quantos da onipreza participa* 
ram, enche de desanimo os artistas que 
aqui penosamente vivem, motivando a 
falsa presumpção de que o publico 
não se interessa pelas companhias aqui 
formadas, o que não é de fôrma alsfu 
ma. verdade. 


Não sabemos se desta vez a rxpe 
rieiieia aproveitará, sendo mesmo do 
crer, que não, pois esse não é, no oos 
so meio, o primeiro easo de fracasso 
absoluto. Desejaríamos, porém, M llü 
nossas palavras provocassem de quan¬ 
tos se envolvem em uegocios thefltraes 
t , . „ tii no Brasil, demorada 1 reflexão, cujo sa- 

conlMTlcIaínm °.!* A I * et,za ” < M >mo ficou lutar effeito fosse a resolução de na" 
identificar- se com « personagem que*"»- P restaiem <> »<*» concurso a iniciativas 
cama, emprestando-lhe grande verdade. ( *oino esssa grandçfmente Idesmorali^ 1 * 
Impoz-se por Isso á admitacâo do publico dor# do meio, e ^UlhotadoiVi de cli 1 " 11 * 
tW rlntn, “- mwnio e energias. 
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===== PALCOS E TELAS 

a fita que nunca 
mais esquecereis. 


domingo a domingo 


- Dia 17, fechado; 18 
19. fechado; 20. “O mestre d‘ 
, H Siv. Cândido Na*»reth *■ 
A,*; 21, fechado; 22 e 23. 
, mundo” c “Uma festa a Hão 


, i )i jvs 17 e 1^* 

19 . “Flórea <1© aombra 
,© Machado; 20 e 21. ” 
//•: 22 © 23, “Typoa de 

j,„ r^preaentaçôea. 

- Dia 17, ”0 Conde de 
, Siauorina dei C nema 
\>mpanbia VJtale; d a *. 
PnrtiiguW, programam 

,le artista». 

, J IR. 17 a 2:1, U H 


l. IC.V - Di« 17. “U :tt". 

ivrttiíiK»»; is- “O 3 ‘" e 

i 9 “O Carnaval , primeira 

?«trela da Companhia Silvei* 
; “O Carpaval”. 

ys __ ])i A i7 f “ü Bariio da» t re- 

A mulata do c-«enm”; 1», "O B* 1, 
«mia»” e ”Seu Amaro quer ; 20 

m , .j a " e 44 Forrobôdó”; 21, “Hor d 
22, “Ihuisa de Velho’ ; 23, O < « 

da Sr«. Magdoleun Jequ.r.çá 


to ao que havia promet- 
- Palco* e Tela»”, deixa- 
breve» linha», a «tnictura 
julgo de necwsidade »er 
ix. para a completa effir - 


KKtil'LAMENTO — PROGRAMMA 
DA ACADEMIA DE THEATRO 


I — A Academia d e Theatro é uma insti- 
tuivAo tccimico-acenica, destinada ao preparo 
litterjirio e artístico <le actore» e corista» d * 
ambos o- sexo». 

II — \ Academia compAr-se-â de um con¬ 
selho technico deliberativo constituído por au- 
torew, ai-torea, ensaiadores e empíezarios d 1 

• de um corpo docente, de que farfte 
versada» em assumpto» thea 
sempre, para fun<*ç«Ve» d* 
actore» notáveis, critico» e cscri 


Cupido e dispensave' , e aiviwi ' 

ROTIIY DALTON tormou publica quando 
circulou ha alguns dia» a noticia de que •» 
famosa estrella da Famous ia »e casar. IK*- 
rothy pediu com inter©**© que essa noticia 
fosse desmentida pois qu«uctualn*ntc«ó cuida 
da »ua art e e receberia Cupido como um im- 

portuno prejudicial á sua carreira. 

• 

HENRY WAI/THALL acaba de Dzer o 
mesmo que Francisco X. Bushn.an. diyit iou 
#e e oito dia» depois casou-se coai t atnieen 
Cbariton também artista cinematographica • 
sua companheira em muito» filnis. 

• • . 

SHiEL-DON LiDWIS bem conhecido 1^10 
»eu papel de vilão em “Aventuras de Eia * 
ne” associou-sc com sua niul»er Nll r‘ 
NIA PiEtARSON, a querida estrella da Fo\. 
para formarem companhia própria. a Q 
tomou o nome <de^ r irginia Pearson ph 
Plays, Inc. O director artístico da con- 
panhia é John 0’Brien, a quem devem seu. 

. primeiros exito» na tela. Mary Pickford, 
viarcniprite Clark. Douglas Fairbanks 


renome 

juirte |tesMiiii 
trnes, pi -IV ri 11 do-se, 
magistério 
ptores llmatrues. 

III — A Academia promoverá n fundação Dar-se* 
ile esrol: ls theatra©» p companhias noa Esta- co da c«> 
<les, faz. iido também renpxwr conferencia* pu- iret»; m 
laicas paia diffusão de conhecimento techni- pbia \ ilh 
eon entro o povo, preparando-o de»»e modo a tificio* e 
discouir entre a verdadeira arte de represeu- de pheqfi 
t» r e n «snobil exploração de aventureiros, que tuario pi 
«•mente concorrem par» o desprestigio da arto risaçAo. 
e dos artistas. scène”. 

• A direcção da Academia calierA a um \ 11 — 
( °s membros do conselho technico dei ibera ti- tado os 
( l’ ,fV mtA eleito pelog membro» do referido pa»»ado 
«onselho e do corpo) docente, podendo, tam- ploma e 
01 Sf ‘ l II ‘ eleito director um membro deste <*0 e cor 
?or l‘o. a unos. t 

curso d» Academia será de tre» an- xiliar ' 
,IOs * n ‘‘llç podendo matricular-se pessoa» <b* <loc* pr 
01 ** aexos © d© qualquer nmdonnlidade. N UI 
tom edade superior a 14 nnnos. 

, ' 1 O primeiro ann<f do cut*c*o constará uctuaes 
. nK ' 00 I> r at ! co do idioma vernáculo, leUu- dotv». 1 





PALCOS È TELAS 


CINEMAS 




em 


Já \nrias vezes noe referini««, nqu*i, a«»s di- tV«» corpo o alma ao inglcz, rã-sã»!»*, alui 
verãos genero» de indivíduos que n*dsteni rto< sua terra. Falkland vendo-se ■dwcobrrto. P»'- 
ria «'lu «5. sua esjH Hji va© procurnl-o en: Serra l.»‘»*a «‘pa¬ 


ria 

Fnllnmofl, então, a respeita ngenr.os 

“ledoree”, daquellez que Ifiem em voz alta os 
«jieticos dos quadros, pura que «s ouçn.il os 
autuos qúe os au inpauhain, e iW in.\eTt«v. 1- 
v:ü “mu«*t|fos”, qut eeguen^i-qreíicatSs e.u*- 
tuci*, ou e niuiWjulo #ui o pC- ou 

ro .1 a poma d* ler.Rala os cnmpa4.1i* ui mu* 
s’ea* UeíVriú. 1 » i os a mu tos outro, a-0 iquel- 
ieu que se ©utíegnni a uni atrevido “sport” «i»*- 
lhe» tem custado o serem despejados das s*i 
las por aigm-in que os agarra pela g«lla do 
<a«a©o ò os deita A rua, uo encontro desagra¬ 
dável de um guarda civil... C®be aqui, hoje, 
logar a uma nova espec e de aasistciites, muito 
original, única no genero e, por i«$so mesmo, 
assás. g^graçndn. Estavam.#; a assistir um 


VlTAUtAfH: - «O lU«t N s,„ 

(Tim Figbtiug Trail). 14 .» „ i 5 .- 
“Trama de Horrores” e “Fór a da« Cli-numiu" 
(!\vyn e os «eus ubatem a tiro» 0 aeron } , U|1 J 
Von Hleck . (iwyn e Annlta partem IM Jj 
garantias ao governo, mas Kawls e ]> 1(l í *. 
z«‘in «altar n dynamite a ponte por oi».: tí „ \ 

sal passava, de trem, que «© l a <uga u„ r j u . 
«asai escapa. Os baudidos tomam . 
mina « da culnde, a qu e deitara,m f«>gô f j 
«.a* do governo, porém, requisitada», [mi 
atacam os bandido* * vencem-nu*. n., t-uld. 


paiz como também «los s«mi* patr ; c «*,<. alguns delies e uprioionando outros, » ■ r J J 
>tt«T tuna bula nos miolo*. E’ um qnaes Kawls, que jura vingar-se ainda «mi aJ 
n que apresenta ex«ellent«s Hccna« «* de Uwyu. Este e Aunita voltam para Wtishnl 
uaysageng africanas. llnyakaw.t gton a receber o prêmio de dona mili,. .. Ul 


ra salvar sc do odio e desprezo não s«'» «!«** na- atacam os bandidos, e 
turaen «lo 1 
resolve mett 
b«*llo drnuH 

magnificai jmysagens africanas. llayakaw.t gton a receber o prêmio de dons milh< 
mostrou* o mesmo imperturbável arti>ta apre¬ 
ciado pela H«ibr:e<lAd© dos g<*st»>«, traduziiub* 
com toda a Tialimilida«le e verdadcirameqte j>< 
mai» elevados e desencontrados sentimentos «!«• 
que a alma humana <* capaz. 


PALAIS 


ELSIE FERGUSON 


is ugzr:i 

m^Tíioi' 


d«»rt m^nioies film» que se exhib «m na sema¬ 
na; os quadros corriam ànteressante». pren¬ 
dendo a attenção a todos; ninguém quereria 
perder o tio do enredado entr«*cho, 11**111 os cor¬ 
rectos gestos da linda e afamada artista que 
interpretava o principal papel. Technica per¬ 
feita. enredo empolgante, 111 aravilhozp» qi. adros 
e «cenas com mo vente» e interpretação irrepre¬ 
ensível, tudo solicitava a maior atteução da 
assistência e como que envolvia o espirito num 
Lunbo de lus divina. Havíamos etc gado ao 
p< uto culminante do drama. Foi quando o mus- 
vn vizin b# ao lado se lembiou de acompanhar 
a li uoica, «issoprAndo bastante alto uns sons 
cavo», meio Voucda e descompassadoYjuilto 
irritou ao ma 10 paciente dos mortaes, e ©scau 
ditlizamo-nos c< 111 a sem-ceremon a do nosso 
vz : L‘ho que üf.fc-a de violoucello ou dí baixa, 
ou lousu «iue os valha. A gente d a qui >\( hiu, 
ul , ?,© meite, uiiuca, abertaui.í ite na vjda '.<*> 
outros; limitu-se a reparar bem, tiizeU;los e de 
ü“?preoceuj»aüo, de quem não dã pela cou>a... 
At» 111 fizemos n 6 s. Terminou a u.tinia parte 
do íiliii, a musica parou mas o not*<o amigo 
vizinho cuni.nuou só a acompanhar a musica 
que já »e f«'»ra J Eez«e l«»go a luz na sala, «, 8 a 
mesma luz indiscreta que ás vezes, inconveni¬ 
ente, não deixa nietsmo a fita terminar... Só 
então ú que nos voltamos paru o lado e vimos 
que o nosso s««cgado vizinho dormia como um 
poru.. 


AVENIDA 



•PA RAM OU NT: 


“Seducção” (The Elsle Ferguson imi>o/,.ge entre nó» como 


TIBMR — A PRINCEZA DE BARDAI) 
— Nota-se na moderna cínematographia 
italiana marcada tendencia para fug v 4 
t ha t ra 1 i d a de. Isso porém deve ser *»U 8 n 
dlffiel lima a actores, cuia educação artis- 
tlca não obedeceu aos modcrn 08 precei¬ 
tos como. acontece a todos os interpretes 
dtsse film notadamente á Bella Hesperia, 
que a todo o momento procura att.tudes 
clássicas, estudadas e ( o <qiie é peior jus- 
tameiite nqs momentos em que o drama 
ganha intensidad-e. Todavia, cm outras 
occasióes, como nas scenas ao ar livre, 
ella e seus compamheiros têm naturalida¬ 
de, conseguem realizar os novos ídéaea 
artísticos. O film é calcado n a conhecida 
obra de Dumas Filho. A photographia é 
excellente, os interiores de rara magnifi¬ 
cência artística, ass.m como «ào b-llissi- 
mas as ricas toilettes da protagonista, di¬ 
gnas da formosa mulher que as traz. Ha 
no começo um pequeno defeito: o füm 
retrocede trinta annos apparec nj„ ,s se¬ 
nhoras trajadas â moda dos nossos d.as. 
Fez «> principal papel masculino «> «*lcg.in- 
te André Haibay > 

• * 

TltlA.NOI.E- FANTASIAS HE MOtJA 
(Botty tak*H a liand) üli\>e Tiiouias é unia rta« 
mais ln»nita« estrellas de cinema, iatcMi^eute 
bastante para 'interpretar toda n cMssc d«. pa 
pois. Nc«te film faz uma ingênua n Mmy Pi- 
ckford, e fal-a deiiciosam« i nte. Betty MMive 
Tliomae») filha do mineito Pedro Muishall (Fie- 
derick Vroam), que llie narra ter sitio e*i <>liu«l«» 
P p lo «eu ex-»ooio James Bnrtlct (CM>rg«- I!*’»*- 
iianiles) hoje m-illionario, viie res «1 r ci* «‘asa 
«li‘ uniu tia rica a Sm. Hamilton liame** 
(Kliss Chevajjer) que tem uma filha a «-ata «1? 
casamento, Ida, (MaTy Warmi) a quem h«*l- 
lcza de Belty incommoda. Mãe e filha partem 
para unia viagem de recreiio e a casa fica • atre* 
gue a Betty, que a transforma em... 1 de 


Vamp) Nancy, a conselho da “vampiro” Marie uma das mais eminente» actrizes dc clne- pensão ! Alli va e ter Tom Bartlet (fh.irles 

C^ttOMn «X» ~ 4.! A* . _ _ i. . !a r • f _- . fl 1 • J . % _ 



urde contra 0 industrial W»lsham, tio de Ro 
bert. Eaee também acaba escravizado <le Nan- 
cy. Enid Bennett que, por este film, é a pri¬ 
meira vez que “posa” para a Pnramount, — 
com o «eu ar todo cândido, com a sua di>«imu- 
laçflo e perigosa inuoCeucia, ikmsouííícou ina- 
gni fica mente a melliflua Nancy, n mulher que 
toda ingenuâdade, toda doçura, faz o«|ue muito 
toem entende, na vido, e a gente ainda lhe fica 
agradecendo... E" a mulher gatinha que com 
a sensual flexibilidade do seu luzido d«»nso, es¬ 
tica a» unhas «yirmnha sem «e dar por isto... 
Douglas Me LefVi foi 0 oompaaheiio ,| e victoria 
da formosa J5níd. 


natal. 


ODEON 


t**-llie o poc e é por eeu intermédio que ».* doiw 
antigos socios se reconciliam para ubenr->;tr « 
uuião feita, aliás sem o assentiinent») • 'hs. 
I»oucns horas antes. Hia bellos asiiecb» »! U* 1 * 
lifornua e tudo se passa em uma tfiidir* i.u re¬ 
sidência . 


GÜLDWYN: — “O Jogo Perigne«)” (The 
Danger üame). tlytis Rogere, filhn de um mil- 
líonario, tem a veleidndo de ser escr.ptorn, e 
publica um livro pelo qual um tal -Gilpin, cri- 
titN>, a desauca «em piedade. A moça iiritu-se 
com a <*ritic°, que ella julga inju«ti. e pira 
isto provar ella se faz, na vida pratica, n lie- 


PARISIENSE 




? — O MODELO N. XIII — E’ a <»>*' 
toria dolorosa e muito humana < 1 ** lina 

■■i>?l 0 




J ‘ IN i l'.X(’Al) ()(’- ...*u„ ÍW <%<-uiiruy e xnm aionre 

ClJEIA (The White Man Is F*-iw). O Iberti- os princijines interpnet***, «Fsta comedia, «>ni 
no Ilarry Falkland (JacP-H»>lt) í» obrigado ‘I K <* a querida artista procurou mant»*r-s«» im 
por seu pae a retirar «e de T»ndres isirii Serra ■ 

Ijeôa. a ir negoc ar em marfim, pan, i»‘g,.n«». 
iar-ee. Alli encontra unia formosa «Kmzella, 

Ma<ida (Ixirence Vidor), que npeziir <|«> (k*nglu 
(Sessue Uayabawn), que n amava, »«* entregi 


roina do «eu romnnee. Dalii tuna «eri» de neri* ra P ar: 8 ulta <111© a pobreza lmi>ellê ^ 
Ideias «,ue termina co ra o casamento de (‘Ivtie í ‘ ‘ minhí > das transhgenclas e leva ao 1 " 0l 
•om Gilpin. Madge Kennedy e T« m Mouro são 1,08 lnfortuniOB » A deshonra e ao 1»' 


mesma altura «*111 »jiio se apresentou cm “Meu 
Bébé". 

' 01110 todos o» flltiiH «lesta marca, ,«tc apre- 
stMita luxuosos interiores, bem cublnda t“« lini.a 
c esplendido desempenho. 


O enredo é simples. J,ottie convida 1 11 
servir de modelo em uma exposição de 
vestidos de importante casa de moda llS * 
liertíi, pela sua 'belleza e el«-g a ncia. - lt ' 
tenção de um dos donos da casa. C-«-n W 
então a obra de Seducção, e ella f a< ‘‘* ,l * 

te gapHulrt, maB o seduetor é noivo e l>« ,r 
imposição de seu pae, apressa 0 casam d" 














PALCOS P. TELAS 


ANDES BAILARINOS 


U Kio hospeda, preseiiieniente, um 
par de bailarinos <le altíssimo inerito, 
cujos bailados, de sabor clássico ou msp.- 
rados ptia tantasia, são verdade.rameiue 
aum.raveis. 


Apezar de não se fazer preceder de ie* 
tumuaiite reciame Piatov e iMoicowma 
. k ao duas notaoiliuadts. O prime.ro é uui 
bailarino ae larga fama e justo renome, 
cujas "tournés** são grandes suecessus ai- 
i. sucos. 


Moscowina, sua companheira, é uma 
f gur.nha graciosa, leve, encantadora, qu¬ 
inais leve nos parece e mais gentil, sem¬ 
pre que, em movimentos harmoniosos, 
Piatov a suspende e com ella quasi se li¬ 
bra nos ares, ao som das arrebatadas nic- 
louias. 


S*lis 'bailados encantaram-nos, pela jus¬ 
teza e harmonia dos movimentus e se de- 
vessemos destacar entre tantas maravi¬ 
lhas choreograpljicas duas de alto valor 
fallariamos da “Rhapsodia húngara" e da 
“Serenade", de Drigo, em que os dous 
artistas, iPiatov e Moscowina, unem |£S ~ 
treitamente a musica ao mo-vimento, cm 
uma só expressão esthetlca, mas essa tão 
alta e tão perfeita, que sentimos crescer 
tm nosso intimo a sagrada emoção que 
só as puras obras de arte despertam. 


MOSCOWINA 


PIATOV 


d a Lúcio d’Ambra que é esse fiim que 
m na pelo assassmio de Colette Pelo conde 
Havmond. que é seu irmão e por igno- 
raf-o, a ama perdidament?. O >film merece 
d qualificação de obra de arte, sendo mu.- 
to interessantes os aspectos da v da aa^ 
bailarinas, assim como as scenas no ca¬ 
baret das Sombras, em Paris. Maria 'LOi- 
w.n a protagonista é uma formosa actr.z, 
cuja plastica encanta. Representa bem. 
procura fugir á theatralidade, cousa de 
nue em relação aos principaes interpre¬ 
tes o tfilm está isento. Ha o ineomfundi- 
vel cunho artístico das producçc^s italia¬ 
nas cujo maior defeito actual é a desne¬ 
cessária extensão dada a varias scem.s t 
a repetição, mesmo, de muitas, o qui 
amortece a acção, enfastiando o esperta 

dor. 


desanca- bilidades 
dor e ue ind-gna- uiJe.a d< 
em uma casa de rival de 
transviadas e lã faz confiden- b inch, u 
nte á noiva do seductor, uma solve le\ 
mantêm aquelle refugio, quena, il 
Lottie, porém. *8 empr« 
mipre, perdida, e como tantas r.sta e l 
mergulha no lodo das baixas l >a 1_ * 1 ° l * om ( 


e procuro p.i*sar 
m.nhou. L"'*tie, c 
ção. corr? a a«y 
imparo fts 
cias justam» 
das damas que 
e 0 casamento é desfeito 
está para s 
outras 

xões hiiniii >as. A protage 
Arline l’ - » • y, seccundadi 
Ribert W thmorth. Reco 
senhora.» .» rica coltecção i 
sentada. • 

7 o » 11 AMADO MUDO (A Mi tte ain»- ” 
n{|. K' 1 , i•*n 1 0 que Js'a n Hottaern cuJ«m traços j aH s 
pliysioiioiu.t-o*, Ah bellos, lenibr rt ni de 

Mary 1'iel íord, * e esforça por ImHar essa que¬ 
rida estrelia, dando-nos uniu iugenua hi l° r ^ 

irnsc til tu qne 0 um belilmiino conto rtrseo paru rely AI 
moças. Fi.th ere®da |»or um casal do surdos- a senin 
miiilo«, ciii pleno isolamento nas montanha*, \ ivinn 
tombem julga muda. Malcon du Bois, que ccdivel 
Huer ser »'« r ptor famoso e ficou rico com A ser a 1 
Iwiuiçn ; recebeu do millionario YVorthiii- d»*r<se I 
Sfon, pr.Rt.ra a solidão e mediante um annun- uo mu 
vo v«e 1 í .1 ir com os paes adoptivos de 1» aith. pastor 
A ingeii . e bellezu dn menina encontani-u» são, d» 

tot ’11 o; 111 ui no descobre que ella nSo é surda. mente. 
Hiisina j» falliir e com o assentimento de pensão, 
•loe e Mar a leva-a para a casa de sua mãe, interes* 
ii)iui<lii*:i nu: collegto e quatro a mm» «topois IlillWm 
díVpoeu .1 linda moça de «ociedade, que afinal çòes de 
w deseobiv, (. fin, a de Worthington. Notem-se dou» ir 
os |>ittorere08 aspectos ngne*te« e a fazendola a fortt 
em quo *..«• 1 inssam as pr-ncipaee ««nas. tnnihen 


X — A OKUHA MARIA AN NA (Mo 

[ary Aun). Foi ewn incon^tavebueute 
ma das ingénua» «onero Mary Pukforu. 

Martin é ne«Se tilm de um encanto iuex- 
.‘ Kl la s.n. e não Peggy Hylan 1, deve 
substituta de June Caprice. O »medo 
ilm 0 o que ha de simples. Orphã e »•» 
ndo Maria Anna por influoucbi di um g(>D ,j g | a 0 
, emprega-se eiu uma c.isa de pen ^ ^ c lc 
, 6, pouco depois, expu l *a inju.-tii- iXe 

uitra um outro l«gar taini^m mu fp{to e ? 
«lha «mormeniente mas <l *perta «> van tngem 
um bei to r»»paz. Lou«rdo, (Llarry tigtn diu 
10 a defende contra as más mteu- 
outro ho»|»ede. O amor entro otí TKS 
p, e nessa «ituação vem encontra l-u gevi< ,. m 
ue lhe legou um tio. I^onnrdo e p ?fln}l \ 
„ de um ricaço. A união dos dmu» (lo ana r 

ilguiifi annos depois sendo que I>'o- ter(<SSÍlU 

veciicontrar não ma s Marui Aniui. ^ que 
,mente Mariana cm elevado meio pflMa 
indo, por nstantes. de joguete .1 d-c 

e final, como em todo o nlni > »vian tií|tj| pt 
o adoravel de ingenuidade que papol (! 
mi tiara da ás artistas de mumr la - tn 


PATHE 


\.! lí ’ — PI/AY8 — A «RANBK 
■-> H KA Be 88 ie Love, com a s ua 

* lrr v *ssa e ingénua é o grande at- 
Lv o desse fllm, em que evidencia a 
grande riqueza de expressões e deseii- 
4 l»'.ttloa dos sport 8 , como é de rigor 
1 uma actriz americana. M.irci esse 
Ia,, ‘ ít estréa de Bessle J/Ove na Pa- 
11 - nredo é cheio <!»> bom humor. A 
bags, Bessle Love pelas «VU 8 h^- 


rrahidor Inuoccnte” 
r o dmina já c,»m- 
10 , espião, nttrilme a 
crime de espionagem, 


PHENIX 


UNIVERSAL 
: ~ (In Treaeon’» Ur 

1 referimos em muni. de um 'ndi 
bello romanc? outro, por um “t 


bailarinas — 

nosso numero l>o 8s 































PALCOS £ 'PÈLAbi 


AMERJMMVXD 



íh\u> vuUi> rsú agufa 



1*001 (iPU* COUCVpi.Òe* Ul*.ft$tl<.’U8 MílUUllMtlIll I 
fKtt&fjUh» collucada Uq ter.teu o j,j u { 
pMu Molawto-.; ao p&jüto MB des leltore* , u , 1 

retrato* de artistas américa uc«, um u..,.. y 
d* »«» europeu. Será, ppjgin. ntte«4 : 4;i 
‘■ué. . . **abe pedir. 


4> Hti 
; 'M*er 


Jllli' fUlIllltf.U-'* t* ‘MíÍ.üji o UllllC, iliiUVs Seill *+)>aÍu 

„,„ mi fuiu:i(ui th* m.unk«VA, p«n> a c.uh.bi. uiifk* iuuii apurado*, \ >oy thrgJ.mii depam de 
cumpre a svutfiura de viu .te anuoe* . D liUii th* míuga. ^ 

valor nui.i.tis.siuh) relativo, píihMH y«T ein t;4te All^ FARRAdt — Na capa dou ua. - 
tai*ui' ao* olhos tki a** atem ia a ttaU*^» e furam puMíUUlns retrtUn* de Ulady* Brnc^ 

euiwtaneia do aumi* de Ruhmo Ynmy; (Frau weM. ItnlUi Fn.u*ta, (iegr^- VVbilsh. Vlaeie lSin ^ 4)iUA (’,fiESTER — Rtael 
ei* FordlTu vkvtima. por M4k Caraon (ÍIWOO DUM e R*^ie Baeriaoak Uc Fhniile» tlary il:H i, rt ilmmlo «gora paj* a Famo s yL 

Uiinurd.) yjjj*. morte» revive tua baUtM ** gcmit pllblietuuas um retrato «u n. 21, «»>as ll4U » na 495 Fif.th Ave., New Yofk.- . . , , 

IKI tíl iia filha y.ue i repmmtã ia pcj.á mesma taipa . T<ttM «ROW - - Pelo geito. Dougt^ «it 

U ....... Omnilft. J.liX.E WALSS — dia eapa : tVj.Uuim dum mando em S. Paulo, .. 

Ka.Linun. b. 13 ; Mu.r.v Ptek.£utd. -2; Janie t’a MELE. CD M MINQ S — Irv.ing Cu mal» 
UPU«. U e 41; tfeurgc YYnlah. 4 e «3-.; tílaüy* «mu^u em New Yonk em 1«HS. Te.n» ^Mlo 

X1LU£. 14ÍIMKUD4U5 — K u ufair Xlu- y.AI.AMOUT — Antuuio Mo*,..,,. . i r .„ 
tluil. Xào Im íut-vn nenhum releu to y.ue *e B!S»r FaaAle, Path^ Exchange 25 W „ 

i,c a írpiXidiKiífio . Mara.ue.rite ^ lu.iík. Mli a«- Xe^w Yoth . - - - - -- _ , —■ * * * * 

nus; t' mm. o te do exercito amerituuut, EI il)l.E CÀKE.Y — Ecanovoca. hi-i.-realA 

A. F. Mars nào lhe ^MNDOti fjMe imo 1 *n V Qhlll ! — ■ 

FEitiHU ElsM A ■— MoJiUe Káiis; uus,^j < 


^1 



ALE48 XrXES — Acudi fiow.e.m. Enlhwyi) 

Kilm Ctvij»Ui E. 4 ‘2 ndftHt. Aow York; 

EUud ('Utv.td# v I lon»tJj>- DaitoTT, Faiunus . . , , 

Pla^e.i^ & lA*ky Goro*. 4W Ftfth Ave,. Xeu VU l ‘, ^ " * t Ull , 

Ytuk; Mtdiiiki Kiiur. I‘a.t Ué Extiuiiure. 23 W. Al 1 >J *E . 1)11 LIA^ &e tem a 

43íh . &t. Xrw York ; .lLiie Eblvige. World o oEgimil |iím;h y,Ui* Uhe.r o netrAto V . . 

■ " - ‘ T44AI ODWAIIUS - l*a.tl,é Hxeliange, - “P& e Tel 


indo IMtó, nA<., ha nenhum fUm 


u exia.U*ir^.J 


FUm Gorp., i;lu W. M* th m. Um Yurk. 

OTA. MÈlAiJAAX IIA^A — 'Iambem está -»*i W. 4*» tli 8 t, N®w York. vezes na i^niana V E* unta id*tu s 

apaixonada í E por l.htuua> Mei^han t KJ' . L40P. — M u.i.to sat.w feitos h cá mos em A1LLE. FASfllíí A^íTE 


AcUminieute eHtá trabalhando em theaj^,. |^J 

cik tinas 


TcUo k,-. em retrato. 

áia.l’,l?U MAPA’ FLCK.KUIU» 


rn ■ SHlbttd 

,rí ' bu m km". 


Mhur a tlislrJiwjil» que Uie é “r.ltètl-. e Te uqi de ve* em yoiMulo i* e'w + u« v "jt 

isteüss ?^ 

um <l«MI»uk> i.|uii*auiulo ,U' Ma, W PtekídBl. P^»ete«, aÍB^ mia. mm. p^ pTfij^o tul. 1 ^, 


Y^a<k PPÀu lina.itagein. e s/» íur< d tariamort nas ^^ ,x * houito náo s?,rá, mas mu to s.vuip;u.hj.. o. . . 

4£) *0 viessem todr.o á nossa re »aiíçAo affirmar 1 -arece Umn moço. liAJSA' livfikr Y* y uinv ... 

»«M> raenrno, . . NiW temos prc^Ulec^eB. Yen- Adftda está em tempo, mande41u» IAKK) vo j, ULuift „nd„ ry^ 4 * w * i:iZi,0 *| 

;*v4. ItSKíin- ** taeto, « qiie ter mw top* Um. Vuw Mlnr aa *»wnf'. tarequimim*. pqua. # c í*adn e Sata^wk d^,'' «ff 
BEsnunui pive, _ v«- ,. .... , • «•* ntuwimejitu. Virrt, pf.lo Camiiv.U, â r*- »h,M gemam. KUi afastada da <ÍLe.,ud»m. 1 

(•^ÍÍií vÍm- \.| 1N< ÍÍL, r rsíií*S?im ‘ u * "ítfNXU d» Brmül" •« ullja. Mk voltou ao theatro. 

( ,l-.Al — uuun. beaar nmi. SKNUUIU.TA lUUHllílCSSlS.TA — Tem SKltASTIAO g. KKRN.VXHKS _ d.„ so | 

Por i..t..un,,li„ da Aseueia '' ,l2flo ' f m !«%• Mj >»* O**»- * Kmquaulo f J«« «*«"« Je MourJ 

é a unica a ppdtr retrato#» de aetures theatraes dalo-emos n a capa. 

. THOAIAS FAaNUM — Nâo foram p^ll- 


Uoma. 

Ml^S FIA’ 


da Eox. Fie n annntado seu pediJâ, , , Im , ... „ 

r,CW.A. ItAJePJJ OASTJ>E, Ml^s CHEI leeehftmos dezena 8 de c!U*,tfts pMlhdO i*etrates Jr^*™** * 

NIO.U.E. MIrSS BONIAÍA E ( UTBAS — «le gente de cinema. Faremos por attemler ás \f?«eS Aifr rxiie rn P nPnrn,v , 

t'.,»,. vtem foram aatUteiraa. mrta jodiciwa» otaervatíta,. «uíija-tM». b«« bS- M E . 

tíAWglU DE DtíVtSaW - üaramoa em .a,„o tamtóm lblo qqgKmí», ST^ sT ” U ° m - '* W * 

hr^ve o rftJato de Ponglr*» na capa. dá yue TUEJiE 5 ^A lh,) GABM 4 ) — E" sempre de AFÜFA MKItfKzW a*» t «*• - •. 
so interesua t-tuto por ‘PjifcKrs c Té las” indi- uutn a mah lidadt^ caníiva.nte ' Bistn <uw re STA A IHII PHcí" J 

y,ue nos \xu }X agencia de iprnips ahi uue aiieira U n ° , . ín uipfua.ut I B.ista y,ue ia ^ AUQL 4 J 4 ÍJ JAEMAA K H - Uea), 

receher m v t \ a vempi. nessa cithnU^'Lw^lí- oommP ^ iiH amiga* o mmjmrcc.nuu- MI^>s DOURADA — Ciir.l.vle UU uduvell é 

mente, a nossa revista. u> ao Ite^reio, na noite de 21 de Mar< ; -o. Terá ©asado, tem duus filhas, nasceu a 2 t> <h Jj)- 

YARA RURE-ELI — p.uiw.-o a . pouco será UtmUldu a*«im im^timavel servas) a “Wt^i ^ Syracusa. Esta<lo dc New 

attendida. • Telas”, cuja festa, desejamos, deve ter grfln* **®te separado da^nnllier. ttutíi llart 

il.OVF — Daremos os retratos gtie pe^le a do brilhantismo. manu, y.de é ir. má de Son.L a Murkuva. Xlutlié. 

lk>heo e PÔUCfl. . MI^S M AltA 1 'AJLtAl.l'rX — Só a vista do J.T VX.F PAPRIí^.P OIT \iicc v /•»* , 

I.M.I.Y Pl,'SSY w w « tJ iuiítiraÍar ,,,mtW QHem ° p * r4<w *“ “Wpre taate cousa » emã* tL' dm- 

.« crianqss maohosaacm . ted. . ba» a*. equi. 

MáKTINS — S^ena é a pri.u.ioiru 

George, 

I* IX’KiF(>)RD — O momento c inop 
Mais tarde trataremos do yiic taate 

BB 

JHSS"GÀÜMKN _ Mwrv Rlokf.u.j «?“•?. .**. um tt«u pora .meu t-<t’ * o como nào ( 4 L 44 A (iLAJtY-S *Ty.\T,T(YX — JLuajtico é 

tev 0 filho*. ' ,wl * ÍÍ)WH temperamentos egt&Vs iiáo h a tam- » menino Hont^le-Zan. náo é filho dt* Yveth*. 

D retrato de (Uady* Iiruckwell foi p.t.hl.UMQ 
na ca,pa do n . 2 . Uasou #te no anuo p *. vai lo 
wmi lia.rrv Kdwards. 

JÁVQVEIA&K DE TRíiM.EFKE Do- 
roílyjt. Fumoi ,8 Players, 485 . FLftli Aw. Xew 
Yojác. Kemeath Harlan. Pathé Kxehnn^c. líã 
45 th. St. New York. 

M ELE . FOWí/ER — Em y,ue fita í 

XOíUA — E’ considerarei o numero dt* 
cartas a responder . Pedimos ao* nosiH*' cor 
respoinlentes exeunfis pela falta de 





th . eat.ro recreio 



tema tio r am^cczurlo tio '*PAbtOS c T^dAS 
21 D£ MARÇO D£ 1.919 

O CARNET, lex r er de rideau, do Dr. Gomes Qot 
dihu % pe,l^ SfU 7. lUUa Fausto e Dj~. Leopoldo Fvâes 


00 


OS RIVA.ES DE GEORGE WA.LSH. comedia do 
; $r, Gas/áo Tojci.ro, pe.la Cotnpanhiti Lratno Uca 
W. _ _ Nacional 

cio variado 



I’REV -08 : brisas s Camarotes, 2 &$«*»-=e» 4 eir*«, Geracs, l^uu, 

Bilh te 8 desde á veada no ''domai do Brasil” 



A Fax acaba de antiunciar ^ite ri? A tayfltí 
o seu contrato com W.ILEIAtM FAJ^J,’^ 
ihlo salário de $T 801,00,0 ao aüM 
(a..120;000$,). Náo é essa realmeru »«• 
das cousas phenomeoaes da época < QBS 
Vivemos ? 

• 

Parece que a <grande moda agai;,< 
Estados Unidos é casarem-se gh h r,t Litt?,? 
e formarem . companhias. iltdepen, (i 
FRANGIS X . BUSKrMAN e 
BAYNE cujo contrato com a Metfc rali ‘' 
na agora, estão russe proj?O s l,t° • O -tiJíWnP 
se af firma que farfto MAE MURF V b 
KQRE.RT I.EION.ARD logo QAte se Eh ihá) 
da Universal, que é também qjlíU’ ié 
cagui-üo. pois que estão nolvQã, 

♦ 

d>OEOR F« U ASâ-lXEDId é o n 
uniu ax*trtz itaUar^i q,uc acu ba de ^ 
c’a4u com Kucdveaso, com o esbCállâ d 
níi nos Estailos í Mu d as. 
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= PALCOS E TELAS 


Concurso de Popularidade 


»«auU‘,r O uri.VVW.r9 «n- A,iu;,i- LíavLowu^ 

.. T it.k I .l.k «A .kA MáUi 


Com 1 : AsUon MNt, WàUou, 

bAtfti.kt- ria.bv. rliurlh* Cl»*»Uii, fc, ar- 

ii.i.uu, BdwuXil laim&íoUl. Brunem X. .Buskeiuui, 
Kjuuiíí (-luu.prnil. , Bnuik Mayái, IIa.rvif.uu Ford. 
I Lu^v I.rvios Cuhmhíji»» e ieCt 

i« TJiauuum XU-dgliaH, 
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IWUL^i 
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ACTIU&ES 


»» 

«» 


A *K° .. _ 

MEfjHfea!!»*w*<* ““*■*; ““ 

^us l t,rt " 1 iMiiirUv» Uuy . Mary PlekM 
gjjjrfo i^ T "" ' ■ j \b*t& i* Margfiçy Wilsjüu 

W»" u rt u . | u) u í o utt'ino a teaaer con- 

'IvXumu, .«i...-.»*-» 
*KfiT *, «m wvltaâè » >‘ * 

™, uu*h> wuiuem d» 


lüub>_. J 
bont lUí 

Cavai ietu. 

Wdin Bardo. _ , 

Cotti %\ PdgildO , 

Co» \ : Aiiu‘li,ta Qftlfti CttWA Aur.lcfAia Bef 
jjyjji. li* i a,ti.lz ili* AlureidU. Uauu*, » oue. baudid.i 
I*i*L BI vira Ui»,U>w/.x>. Bu.u Nl. gNatalum 


“r,, , wid.uuu fttnm o ta*** „ _~.. t ... 

i(,MwiTgri9^najc»a«s5awBiíl% ■ — deUJUÚs m* Her.ril . Bü4ju>mm Bositu*. Utjí.tm Badat. Ivjkl' 


Alieucat. 

AUTISTAS OK CIABMA 

ACTOUBS 


Al&ry l-ukíord . . . 

Miu-jív.uy Wilson . . 

Cuprice. . . . 

llumtUy Ihll.ton . 

Javwi.ll I'unnauí . 

F-tT-nefava Bertiu' , . . . . 

XlaraurrÁti* blajdt . . — 

Tilrtaki rtfciui. .. 

I-Nvavl Wliite . 

F-tlm! Cluy.íuu . 

b* >m llaJJiiway. . 

MíwJrU* Biuíc . 

AliLia* Bradj. . 

Ijauu* CVtdle . 
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K „ ^«h- » «Milíelv dv U» «d. «««■»-• 

cfcl Jmijj,, a afiito Junwiüo 

AUDSX.V» UB TWKAT.HU 

ACTalUSS 


• • • • 


• • • 


• 

e • 


• • • 
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Kuo.it lU v^í.uuim;!', 1 
Uilic .U' . . • 

bliflly l-ii.u,iM'.lí , i). 

AlfrráU» AUt;:.u‘ílM> k ’ • 

Xlan.U',1 Uurài*. . 

XvjktuJíU' * ' 

Sdllef» U b' jro. . * 

Autmiio Uuuom* . . 

J.uan faljuvi.™ 

Jdíui Haiwíis;) . . . 

llilIlUí' Hat lKuU» . , 

AlfmUi Silva . ....... 

Knr.ico df Rnfcptf^vldí, » * • 

iJuilit Ik tdaU-íL ii. »i »— i» •••••* 
.UijÀii di- IhMIts, ..»•••• 

Alvrr» ila t irita . 

^uuli i.lá Tainb-vrlU k. 

Kupã.i» b..ruít«. . . , 

MttJvtjil Jíjurau*!. 
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llrurjíi' WidftU . 

W. : iMiun Baivuuiw, . 

ICvlliK ’» 1 .. 

tk»Uíl'iA' Hay . . • » * * * 

lli-.m' CWit/ . 

Montoí 1 SU 1 sUur^ .• 

BJtIU' . . 

4’jill u Citriuiuüti.. » * * * » • • • 

VVi.Miauí S. llaxt .. • • 

1 tiuuildf* Fuirbfl.uh- 1 ..• • 

W,i,ll iam Dismaud .. 

1 "lllV,Í4Íltwll 1 lu.lt .. 

Caí^.li* Blac,kvvu,'ll . 

JaiUi UaWi‘jy • 


k k i * 


k k • • 


140 

íai 

S4 

sa 

49 

ay 

29 

20 

ty 

15 

íi 

10 
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b'«m ^ : \i;i.r.ifj Wj)iUum,p i* V A Auilrr-yur, 

7 : Maa» Xliuray, 

bum 5 : 01 ,h;e TiUíbuw t» Vivi.au Vít^Uv» 

Cavui 4 : BrtKikwitll. Ibalia Manáiui, 

\ itiUd XWi^rruu , 

bA.m 2 : Boade Um, 0*aoe Cutórd. K«* 

UikAi» bliílMial. Iaui M« f Stt.h a íAx^ai 

b*mi l : Auua l*u,tlw*,i*. BidlU* lb-u.-k*'. l’a r»u l 
Xlytjvs. bla.i.a lv.i.uvb ’ill. B FaU^ilhU! . b 

F,;.uar. tilada II.uU*,Ut. Maliol Nuinuiiul. 
Maa* Xlar^li. UsÉkui Dovle«. M.ulb Malluui' 
Xfo,;a lírr.Luu-, l-’ina Mi'U.iuln;ll : t . T.ilil' Ba» ■> 


b**Aui oito vut<>* : Biuil.it» tí,UU u«‘. (lustav^i 
t* Ua.lpli Kt*jlu.riB 
b’mu 7: luuui Ba.i^ i* Tauu Xlix. 

( ’<*Mi 0: B. K. Limulu. 

btAiii 4: CttUmi Lu^Jib». Militui S lw. aVjI 
liam 1 íu.ut.;ui *• Wi l.Ua m Sttitt. 

b«.ui 2 : 1 la.r.ry ll. Uia.itl »• St^aa» lUymwa. 

Cmo 2: AuUmio Moreno, Frniick Kncd,- 
liau Bit imití. Utvu* i> Bama-aü- Ailuí 

uklí . 


furtes feãt» i» urturbs v as iulriy.es tle 
tluul.io e de eiireiua mais imuflOrJ’* ,,u 
r.ravil ean 101*9 ? 


— Concurso de Eopulâiidiide - 

“Palcos c Telas” • C.o.uPQP n- 6 


b«Hi •’>: AultítóU» SiJmpaa». t'Muí* AUrrii, 
p//MlUU'ili' l ! **it>i.ra. bv.u l/ina. 

bum * \n.k< ; U.ivuLé. BiuinlAi». t» • 

siiut» ; bajdcw* TmfreK. 

bauí 1 ; AWm»i4a b‘raus. Autuliii» Sfiríí. A"^ 
tlrnr Cu‘iii AsJr.uluil Xl ra.iul’. ChrimtilUlU d” 
Suujüi. (iau-idtKt. IxiiUaj-Ío (luiuaflrAvf*. Ieú.lw.vu 

•B'U*iUl. ti in A4, BilUa. 


i •- i • 

i . i • 


AOTUl&kkí 

It#Ua kW-t^ta . 

Aaimlbi t - r 

Aiuui Aí^,uh 4 h*h - ^ - 

Helm ra iU‘ VlHuddjf - ^ ^ » . .. 

Atlfiauí! 4t» Xort»aliH - ».- . .. .. 

^ ^ ' . « ' . 
l%rt UinrHtU' *, j . < . 

S.rtidi . >. , <. 

1 lãtt, 

Ab.guH iVIa iu^ t 
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CAB'1 Sí>) oblata r«al 8UG£&tdu cu.ni a 
hUa ur.!.iu u-a ptellje.ula “'Meti urimo M e 
Se aTíibavM qvi 3 a« Uei outras que ae segui- 
r ^® ' Uabjttí mão as do seu e^ntrato ^ a_ 

•nb hav** BbAadoa U ui.dus Brilhantisilínift 



3m bom oonaelho «SísHS5^? 

ffRSiarrs»» * *- - *- 

tcoN*mlhaTrro8 a VA f . BICx. ama^x.perio.ii^i a P r ^. _^ _ -jgg . 2* ansiar. Rio 4e .lauQtro^ .. ■ > . ■=■ ■=■ _■= 1 1 ~ 
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Rua Primeiro de Março, 73 -Teiephone 390-iVone 


PALCOS E TELAS 


agentes em toda parte 

Paru carimbos de borracha 

Acceítam-se - Peçam coridições 
WIXA POSTAL 604 -SECÇÃO P. T. 


L^uetyí 

ÇüQA ^)YDHILI5 

,lorfolece e 

Engordo 


41 bfc ífAKA 

' CÍl} &E ÜJAÔ • CAMWKOS • POTROS 
'WL&au. flvrçikn-ovôbA irJWMft 


m-W] ntiycflnenTô^ tu 

M^MTLVCnflCflítiWVÇRiAfiHOflS 

• aiWTflMMMti/tuntwjifffAiiiWiNAwnm 

RWITttStTMÍM.S ti.Ç56M 

GOhj^MVt^AlôM^O 


DINHEIRO 

• • • / • • • 

A juros desde 6 n 12 % ao nuno;em¬ 
presta -ee sob hypotheca de prédios, pro¬ 
missórias, apólices, peulior mercantil, 
mercadorias 0 inveutarioM, compra pré¬ 
dios j» terrenos; ft rua da Assembléa 
n. 117, sobr.; com o Sr. Moraes. 


CAÍA DRAZ laurta 

Gom;;»lves Dias, 78 

NOVOS FIGURINOS, NOVAS' REVIS¬ 
TAS. NOVOS LJVROS 

TODAS AS SEMANAS 

I Café f Bilhares | 

MAD RID 

APERTO TODA NOITE ff 
• UNICO NO GENERU - ff 

E»pe< ialidnde em frio» vinho» y 
Jino» e licores dos melhore» fabri- l 
cante» nacionae» e estrangeiro». | 

VBHTEJA8 DE TODA8 A8 « 
Q VALI D ADES ff 

Bilhares e bagatela da I a crden I 

SERVIÇOS A RIGOR | 

Luroha, Mingàoa, Qemmadri, << 
Ovo , Leite puro, Chocolate >{ 
e docee finoa. << 

M. VIEITAS & C' MP. j 

ê& Praça Tiradentes, 86 i 

Tnlephone Central 631 J 

-RIO DE JANEIRO —_ >< 

► y 


A Medicina Popular 


Casa especial de plantas 
medicina s. preparadi s iegetaes e » rligos 
,hygienicoe 
Litros sobre hygiene e p* incipalmcnte 
sobre cegetai isnio alinienlar 

A. DE LANNES A Çomp. 

Rua do Rosário n. 96 

Telepl). Norte 987 - Rio de Janciio 

^_ _ 


T »***»*e*o TMcial do'p i lo dc veaiic, aoaiiea- 
jiçoca oyphibticoo, do acido utteo e luoa minilátidn, 

hemorroida , btoockile c dotada» petuliaiet ai lenboiaa. 

0 


-SfiMi V. Ex. quer ser 

P'>jr formosa e attra- 

hente ? 

MH Use, em fricções 

P g pi l e. massagens, o 

^ mibicroso p re p a- 

■ rado SABÃO RUS* 

suave. 

Usado nos ba- 

nhbs combate o 
mâo cheiro do 
suor . produzido 
pelo calor. 

Vende-se nas 
melhores pharma- 
macias, drogarias, 
1 “ittx perfumarias e ar. 

Z. Fuaá. marinhos. 

’/7p / Fabrica e ee- 
ciiptorlo, á rua 
' — D. Marta 11 . 107, 
Aldeia Campista, 
TKG. V. 2.565 ! 

RIO DH JflflHlRO - 


Odontalg 


ICO 


de Oliveira 
Junior infal- 
livel na cura 
rapida da dor 
de dentes. 

Vende-se 
em todas as 
pharmacias 
e drogarias 
do Brasil edo 
- Estrangeiro. 


Grande Tiitiraria JÜeVida a Vapor 

a brasileira 

• 

Coa4uc<àe qraile — Chamados pelo tei 
Vilta 4648 lava-se Unge-se chimcamen- 
te qualquer roupa ou tecido por mais 
fino que seja para o mesmo dia 1 mh>- 
«Jaildede em iodai et irefeoltio*, primo 
AaVnos ta *iu que • ulraa cata» - 111 \ H. 
' LUIZ GOS1IGA. 131 - H. Cbrlolovãe. 


BALSuM i 

rt. 

aparecida 

1 '.,. • , 

.5 

r .1 » • ui les » 

]«.. . 

• A 1 .1 1 

■ 1 

ifllj 

* ÍâJI 

ví!*:? 

H ,c. »> t 

í, t 

K . iit 3 f mo 

V»M» i* ra 1 

».ii «1 Flr 

■aiuii 1 r f. (t • '*» — 


Po* 800 **i» 

— Qoaftot 200 ríl» — 
SEXTA - FEIRA 

28 de Fevereiro 


Cagainento üe premios c 

Pedidos á rua Visconde Rio 
Branco 499 

NICTHEROY 

• • 

■ 1 

"Loteria do Estado do Rio tio 
Janeiro 


“Sab*ão 


RUA BUENOS AYRES, 152 
Avenida ~ O melhor na lavagem de roupa 

fonroni ra-f(e em / o d os' os bons' armazéns' » 


Officious üraphicu» do Jornal do lirasil 





































































